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Maio de 1982
Desterrados do Ocoy Jacutinga e reassentados no Oco' y
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TJrna terra escassa cercada por colonos
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A disporiibiJidade de água no Oco' y
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Mauricio Simonetti 1982.
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As ncgociaçocs
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As negociacöes

Foto 11
MaurIcio Simoneth 1982.
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Uma populaço desterritorializada
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Foto 12	 Mauricio Simonet.t.i 1982.
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Ivlauricio Sirnonetti 1982.



2002 0 espaco territorial no Ocoy
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Olaf Maim 2005.

rentativa de manutencao dc area florectada. Ao ftindo colonos.
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Tres areas superpostas
APP de Itaipu, Terra Indigena e Terra de Colonos.
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Excessiva proximidade do lago de Itaipu.

IlaluErant	 iZHI.

Estreita franja de Terras.



Areas de coleta c plantio concorrem umas corn as outras.
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Faixa estreita de terras superpostas. Falta de espaço para APP e TI.

Foto 22	 Olaf Maim 2005



Rare feita biodiversidade na Terra JndIgena e extensa mono cultura
dos colonos.
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Foto	 1vIa1uBr.nt 2002

Terra escassa 23 1,88 ha. (3rande populaçao 129 famIlias 600 pessoas/2005.
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Visão em perspectiva da borda externa a borda interna daTerra IndIgena.
(Fotos25 -26- 27A- 27B - 28)

InvasAo na Terra Indigena pelos Colonos da borda externa ate a estrada (6 metros).
Estrada 3,5 metros

MaluBrant. 2002.

Distincia do mesmo caminhäo da estrada ate a casa do pajë (8 metros).
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Casa do Pajé.	 Ao fundo da casa espaco de roca do pajé (0,7 ha), estrada aa fundo.
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Foto tirada dos fundos da casa do pale em direçäo ao lago. Ao todo em tomb de 120 metros.

Esta é a largura de ten-as dispom'vel ao Pajé mais veiho da AIdeia Sr. Guilhenne para tedas as suas athridades do subs istência.
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Depoimento de Seu Gui!herme', pale mais idoso da aldeia, sobre vários temas gue o afligem diante do
contexto vivido atualmente na Terra lndIgena do Oco'v:

"As roças lao juntinho de casa, não tern lugar ondefazer.

Antigamente não sofia, caca tinha de diferente tipo. anla, quail, porco-do-mato, tatu. Muita fruta:
jaborati, guavirova, coqueiro, jaracatia, yvapuru. jaboticaba, palm ito, nâo precisava compra nada.
Muito pássaro: nhambu, perdigâo, macuco... ndo dependia de coisa do branco, hoje nós depende tudo.
Ndo tern condicao de compra, toda dificuldade nós temo hoje.

Remédio? agora é difèrente... Antes a genie tinha cedro, cedrinho,cangarossa, ipy, guiné, pariparova.
coroba, cabriáva, arapacho, peroba, pacová. Nâo encontra mais mel.

Hoje nós cobre a casa corn capim colonião, não dura nada. . . anhigarnente cobria corn bambu, coqueiro e
capim sapé, hoje não tern mais, muito pouco, ndo dá rnais nada.

5	 Dc peixe que tinha Ia no Oco 'y-Jacutinga ? corvina, pacu, dourado, juruiá, bocudo, pirá, tinha quase
•	 tudo..., mas nâo pega a quantidade que tinha iá no Oco v-Jacutinga, agora quando tern, tern tudo

5

	

	 pouquinho. Na verdade aqui so tern corvina, traira, tucunaré e sO em alguma época. Hoje aqui sO
peixe, ave e caca nada.

Antigarnente a genie via as árvoresflorescendo, a cane/a, era sinai que era época de pianta....na época
de frio ndo pode planta nada. Falta muita coisa da natureza pra nOs, por causa disso a genie nâo tá
podendo preservar a cultura corno a genie quer. Por causa disso vern muita doenca, o vento traz muita
doenca, o mato, a natureza, segura tudo (as doencas). Ndo tern mais rnato, vern as doencas do
Paraguai, de tudo quanto é lugar.

5	 Os colono rnata a vegetacdo corn produto qulmico, para planta soja e rnilho. Poe veneno na SO/a para

•	
naiar lagarta, percevejo; no milho, para matar a lagarta da espiga. 0 veneno tern cheiro forte, dO dor

.

	

	 de cabeca, dor de garganta, se os animals vdo lá come, morre tudo. As criancas brincam no meio da
soja, é perigoso....

Coniamina a Ogua que a gente usa, na época das chuvas a enxurrada é muito forte e traz todo esse
produto para dentro da aldeia. Os peixes no rnês dejaneiro eJèvereirofica tudo boiando morto.

Seu Guilherme está corn cAncer de esofâgo, urn tipo de cancer, segundo a médica da aldeia,
"diferente"..., que deveria ser pesquisado a causa que Ihe deu origem, pois se constitul nurna mancha
branca, de aparência diferente de outros casos de cancer.

Depoimento de Seu Guilherrne I Pajé mais idoso da Terra lndIgena do Oco'y
Traduzido por Pedro Alves I Cacique da Terra IndIgena do Oco'y

São Miguel do Iguaçu / Paraná
Outuhro/200 I
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Espaco para atividades de subsisténcia de uma familia.
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Espaco para atividades de subsisténcia de outra familia.
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Area de Preservacão Permanente da represa de Itaipu: 210 metros de largura. Metragem
semeihante a Iërra Indigena do Oco y somada a APP no local. ATI foi instalada ilegalmente

naAPP.TIeAPPsäo deuso exclusivo.
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A invasäo dos Colonos e a contaminacao par agrotóxicos. Trator ao fundo.

Olaf Maim. 2005.

Galinhas da Comunidade Indigena ciscando na plantacäo corn agrotoxico dos
Colonos. 0 local onde estäo deveria ser Terra Indigena.
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oto 41

Milharal dos colonos ultrapassando os marcos de divisas.
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A area de mata ë de posse dos Guarani.
Milharal dos colonos avançando ate a estrada.



A mesma mata ao fundo. Verifica-se a extensão da invasão dos colonos.

Mesma mata ao fundo, milho já cortado, o marco divisório das terras
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Pulvcrizacao de agrotóxicos próxima a Terra IndIgena.
Muitas vezes a menos de 5 metros das casas indIgenas.

Foto	 Regina Simes. 2005.

Foto 46	 Regina Sirnes. 2005.



"Muro de Vegetacao" dos Guarani derrubado pelos Colonos. Nota-se uma pequena Mata
em terra de posse indigena e o restante jã tornado pelos Colonos. A divisa entre terras
ficou reduzida ao limite da estrada. Casa indigena muito próxima da area pulverizada.
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Banho diãrio da Comunidade em lagn poluido par agrotoxicos
carreadus da Thrra dos Colonos.
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Malu Brant. 2002.
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Lago de àguas paradas. Presenca do mosquito Anopheles transmlssor da malaria.
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Ex-Técnico da S1JCAM hoje lotado na Secretaria Municipal de Saüde de São Miguel do Iguaçu

no Servico de Vigi1ncia FD	 pini.'::	 ;	 de malaria.
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Foto 51
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As crianças so amaioriadapopulacao dalerralndigenado Oco'y.55% dapopulacäo
so menores de quinze anos (Censo de 2001).

Apresenta por si mesma alto, acelerado e previsivel crescimento demogràfico.



40 (quarenta) casos de desnutriçào e 3 (três) de subnutrição em crianças no ano de 2004.
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A singela beleza Guarani.
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Olaf Maim. 2005
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Madeiras desvitalizadas no interior do lago daAPPde Itaipu.
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Foto5	 MaluBrant. 2002.

Madeiras desvitalizadas que permanecem nas margens do lago.
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Fetci 5r	 MaluBrant. 2002.
Aproveitamento indigena para atividades de subsistência (lenha).
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